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MERCADO DE TRABALHO

Desempenho recente do mercado de trabalho

Sumário

Em consonância com o arrefecimento do nível de atividade da economia brasileira, 
os dados mais recentes mostram que, mesmo com alguns sinais de perda de fôlego, 
o mercado de trabalho brasileiro vem se mantendo em trajetória bastante favorável, 
combinando taxas de desemprego em patamar historicamente baixos e aumentos dos 
rendimentos reais. Os dados mensalizados do trimestre móvel da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) indicam que, em fevereiro 
deste ano, a taxa de desocupação na economia brasileira era de 6,2%, situando-se 0,9 
pontos percentuais (p.p.) abaixo da observada no mesmo período de 2025 (7,1%). 
Na comparação com janeiro, a dessazonalização mostra que, em fevereiro, a desocu-
pação ficou estável em 5,6%. De fato, desde abril de 2025, a taxa de desocupação 
mantém-se abaixo de 6,0%.

Embora parte da redução da taxa de desemprego esteja parcialmente influenciada 
por fatores estruturais como menor crescimento da força de trabalho e mudanças 
demográficas, mantendo a taxa de participação em níveis reduzidos, o ritmo de cres-
cimento da população ocupada ainda surpreende positivamente, contribuindo para 
a manutenção deste cenário virtuoso do mercado de trabalho no país.

De março de 2025 a fevereiro de 2026, a força de trabalho avançou, em média, 0,7% 
ao mês, ritmo inferior ao observado no período imediatamente anterior (1,6% entre 
março de 2024 e fevereiro de 2025). Como reflexo desse crescimento mais mode-
rado, a taxa de participação tem se mantido em torno de 62,2%, ainda abaixo do 
nível pré-pandemia (63,5%). Pelo lado da ocupação, os dados indicam que, mesmo 
em um ambiente de menor dinamismo, o desempenho da população ocupada segue 
sustentando um cenário favorável para o mercado de trabalho. Em fevereiro, segundo 
a PNAD Contínua, o total de ocupados alcançou 102,3 milhões de pessoas, o que 
representa alta de 1,6% na comparação interanual. No acumulado dos doze meses 
encerrados em fevereiro de 2026, a população ocupada cresceu, em média, 1,7%, 
evidenciando desaceleração diante dos 2,9% registrados nos doze meses anteriores. 
Ainda assim, na série dessazonalizada, o contingente de ocupados atingiu 103,4 mi-
lhões em fevereiro, configurando o maior nível da série histórica.

Seguindo a tendência iniciada no quarto trimestre de 2024, a maior parte do cres-
cimento da ocupação vem ocorrendo em segmentos formais da economia brasilei-
ra. Os dados extraídos da pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) mostram que, enquanto a população ocupada formal cresce a uma taxa mé-
dia de 3,6%, nos últimos doze meses, a expansão da ocupação informal é de 0,5%. 
Desta maneira, a taxa de formalidade no mercado de trabalho brasileiro avançou de 
61,2% para 62,5% nos últimos dois anos.
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De forma semelhante, os dados do Novo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged) 
confirmam o bom desempenho do emprego formal, embora, na margem, apontem para um mercado menos 
dinâmico. Em fevereiro de 2026, foram criados 255,3 mil postos líquidos de trabalho, volume bem inferior ao 
registrado no mesmo mês de 2025 (440,4 mil). Já no acumulado dos últimos doze meses, o setor privado gerou 
1,05 milhão de vagas com carteira assinada, o que representa uma queda de 46% em relação ao observado em 
fevereiro do ano anterior (1,79 milhão). Sob a ótica setorial, ainda que todos os segmentos tenham registrado 
expansão do emprego, o dinamismo segue concentrado no setor de serviços, principal motor do mercado de tra-
balho brasileiro. Destacam-se, em termos relativos ao estoque de trabalhadores, os serviços domésticos (16,6%), 
as atividades de arte, cultura, esporte e recreação (7,7%) e os serviços profissionais, científicos e técnicos (5,0%). 
Por sua vez, setores mais intensivos em capital, como a construção civil e a indústria de transformação, apresen-
taram crescimento mais moderado, com altas de 3,0% e 0,7%, respectivamente.

Não obstante a este cenário de baixa desocupação, o bom desempenho do mercado de trabalho brasileiro tam-
bém é evidenciado pela alta dos rendimentos reais. De fato, mesmo que a taxas de crescimento mais amenas, os 
salários reais ainda mostram trajetória bastante favorável. No último trimestre, os rendimentos médios habitu-
almente e efetivamente recebidos apontam aumentos de 5,3% e 4,3%, respectivamente. Logo, a combinação 
entre expansão da ocupação e rendimentos reais crescentes vem gerando altas sucessivas da massa salarial real 
habitual e efetiva, cujas taxas de crescimento de 6,9% e 5,9%, no último trimestre, vêm contribuindo positiva-
mente para a manutenção do consumo das famílias.

Para o restante do ano, 2026, as perspectivas apontam para a continuidade do bom comportamento do mercado 
de trabalho, porém em ritmo mais moderado. Com efeito, diante das estimativas de um crescimento do produto 
interno bruto (PIB) próximo a 1,8%, ainda há espaço suficiente para sustentar um mercado de trabalho relati-
vamente aquecido. Espera-se manutenção de taxas de desemprego em níveis historicamente baixos, favorecida 
pelo início do ciclo de flexibilização monetária e estímulos fiscais associados ao ciclo eleitoral. Ainda assim, a 
desaceleração econômica tende a limitar a criação de novas vagas, sobretudo formais.

1 Aspectos gerais

Os indicadores mais recentes mostram que o mercado 
de trabalho brasileiro segue em trajetória bastante con-
fortável, ainda que com alguns sinais de desaquecimen-
to. No último trimestre móvel encerrado em fevereiro, 
os dados da PNAD Contínua indicam que a taxa de de-
socupação foi de 5,8%, recuando 1,0 ponto percentual 
(p.p.) em relação ao mesmo período de 2025 (gráfico 
1). Na série dessazonalizada, embora se verifique uma 
leve aceleração, na margem, a desocupação de 5,6%, 
em fevereiro, se mantém em patamar historicamente 
baixo (gráfico 2).

Assim como vem ocorrendo no período pós-pandemia, 
grande parte da queda da desocupação é atribuída à for-
te expansão da população ocupada. Por certo, após a 
dessazonalização, observa-se que, em fevereiro, a econo-
mia brasileira tinha 103,4 milhões de ocupados, o que 
constituiu o maior contingente já registrado pela PNAD Contínua (gráfico 3). Na comparação interanual, a 
ocupação aponta expansão de 1,6%, enquanto na margem a alta apurada é de 0,5%.

GRÁFICO 1
Taxa de desocupação: trimestres móveis
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Os dados da ocupação abertos por vínculo revelam que, 
desde o quarto trimestre de 2024, a melhora da ocu-
pação deve-se ao dinamismo do emprego formal, que 
abarca os trabalhadores com carteira nos setores privado 
e público, os militares e estatutários e os conta própria 
e empregadores com Cadastro Nacional de Pessoas Ju-
rídicas (CNPJ). No trimestre encerrado em fevereiro 
de 2026, o emprego formal apresenta alta de 3,2%, ao 
passo que o estoque de ocupados sem nenhum tipo de 
vínculo recuou 0,3%, na mesma base de comparação 
(gráfico 4). De modo semelhante, os dados do Novo 
Caged também revelam um bom desempenho do setor 
formal, mas com sinais mais claros de perda de fôlego. 
De acordo com o levantamento do Ministério do Tra-
balho e Emprego, nos últimos doze meses, encerrados 
em fevereiro de 2026, o setor privado brasileiro gerou 
1,05 milhão de novas vagas, o que significa um montante 42% menor que o registrado em fevereiro de 2025 
(1,79 milhão). O estoque de trabalhadores com carteira assinada atingiu 48,8 milhões, em fevereiro, com alta 
de 2,2% em termos anuais.

Assim como a pesquisa do IBGE, os dados do Novo Caged também sinalizam um cenário favorável para a ocu-
pação formal no país, ainda que com sinais claros de desaceleração. De acordo com o levantamento do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego, nos últimos doze meses, até fevereiro de 2026, foram criadas 1,05 milhão de vagas 
formais (gráfico 5), o que significa uma redução de 42% em relação ao mesmo período de 2024 (1,80 milhão). 

Em que pese o bom desempenho da ocupação, é necessário pontuar que a desaceleração da taxa de deso-
cupação também é beneficiada pela perda de dinamismo da força de trabalho. Os dados com ajuste sazonal 
mostram que, em fevereiro de 2026, a força de trabalho no país era composta por 109,2 milhões de pessoas, 
registrando alta de apenas 0,5% na comparação interanual, abaixo, portanto, da taxa de 1,7% apurada em 
fevereiro de 2025 (gráfico 6).

GRÁFICO 2
Taxa de desocupação dessazonalizada
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 3
População ocupada: dados dessazonalizados 
(Em milhões de pessoas)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 4
Ocupação formal e informal: variação interanual 
(Em %, média de doze meses)
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Como consequência deste arrefecimento da força de tra-
balho, a taxa de participação segue em patamar estrutural-
mente mais baixo (gráfico 7). Em fevereiro deste ano, a taxa 
de participação no mercado de trabalho brasileiro era de 
61,9%, mantendo-se abaixo não apenas da registrada no 
mesmo período do ano anterior (62,2%), como também 
da observada nos dois últimos anos anteriores à pandemia 
(63,4%). Nota-se que, mantendo-se a taxa de participação 
em 63,4%, a taxa de desocupação atual seria de 8,4%.

Não obstante a essa queda da força de trabalho, nota-se 
que a proporção de inativos que não retornariam ao mer-
cado de trabalho mesmo diante de propostas consideradas 
vantajosas segue em aceleração. No quarto trimestre de 
2025, esse grupo correspondia a 87,5% dos inativos, res-
tando apenas 12,5% com disposição para aceitar eventual 
oportunidade (gráfico 8).

O bom cenário do mercado de trabalho ao longo dos últimos anos vem desencadeando também um recuo do 
tempo de permanência no desemprego. Entre o quarto trimestre de 2023 e o de 2025, a proporção de desocu-
pados que estavam nesta situação havia mais de dois anos recuou de 22,3% para 19,5% (gráfico 9).

Por fim, como esperado em um contexto de baixa desocupação, a alta dos salários nominais, conjugada à 
recente queda da inflação, vem possibilitando aumentos sucessivos dos rendimentos reais. De acordo com a 
PNAD Contínua, em fevereiro, os rendimentos médios reais habituais e efetivos alcançaram R$ 3.786,00 e R$ 
3.859,00, registrando aumentos interanuais de 5,0% e 4,0%, respectivamente. A conjugação entre a expansão 
da população ocupada e a elevação dos rendimentos reais tem sustentado um avanço expressivo da massa sala-
rial. No mesmo período, enquanto a massa real habitual cresceu 5,8%,1 a efetiva apontou alta de 5,7%, confi-
gurando-se um importante fator de suporte à continuidade do consumo das famílias.

1. Para mais detalhes, ver a seção de rendimentos da Carta de Conjuntura no 70.

GRÁFICO 7
Taxa de participação dessazonalizada
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE e Disoc/Ipea.
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Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 6
Força de trabalho: dados dessazonalizados  
(Em milhões de pessoas)

GRÁFICO 5
Novo Caged: saldo de empregos formais acumulados em 
doze meses
(Em milhões de pessoas)

Fonte: Novo Caged/Ministério do Trabalho e Emprego.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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2 Análise desagregada da desocupação 

Os dados desagregados, extraídos da PNAD Contínua trimestral, mostram que, no quarto trimestre de 2025, 
todos os segmentos pesquisados apresentaram recuo da taxa de desocupação, tanto na comparação interanual 
quanto em relação ao trimestre imediatamente anterior (tabela 1). Na abertura regional, embora em termos 
absolutos a maior queda tenha ocorrido nas regiões Nordeste (-1,5 p.p.), em termos relativos o maior recuo 
ocorreu no Centro-oeste (-1,1 p.p.). Com a incorporação dos resultados do quarto trimestre, a região Nor-
deste segue apresentando a maior taxa de desocupação entre todas as regiões brasileiras (7,1%), ao passo que 
a região Sul (3,1%) registra a menor taxa de desocupação do país. O recorte por gênero revela que, no quarto 
trimestre, a queda da desocupação foi maior entre as mulheres, tanto em termos absolutos quanto relativos, 
tendo em vista que enquanto a desocupação entre os homens recuou de 5,1% para 4,2%, a das mulheres caiu 
de 7,6% para 6,2%.

GRÁFICO 9
PNAD Contínua: desocupados por tempo de procura 
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 8
Proporção de indivíduos fora da força de trabalho que não 
almejam retornar ao mercado de trabalho
(Em %)

GRÁFICO 10
PNAD Contínua: Massa salarial real habitualmente recebida 
(Valor absoluto em milhões de R$ e taxa de crescimento interanual em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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A abertura por idade mostra que, embora a taxa de desocupação dos trabalhadores mais jovens tenha registrado 
queda de 1,5 p.p., na comparação interanual, a taxa de 11,4%, apurada no quarto trimestre de 2025 ainda se 
encontra em patamar bem acima das demais faixas etárias. Deve-se registrar, também, que esta queda da de-
socupação ocorre mesmo diante de uma diminuição de 1,9% da população ocupada no período (gráfico 11), 
sendo reflexo, portanto, de uma retração ainda mais acentuada da força de trabalho deste segmento, com recuo 
de 3,5% (gráfico 12). Em contrapartida, a queda da desocupação para as faixas etárias mais altas é decorrente 
de uma expansão da ocupação em ritmo superior ao registrado pela força de trabalho. Por certo, mesmo diante 
de um aumento de 5,0% da força de trabalho, a taxa de desocupação dos trabalhadores mais idosos recuou no 
quarto trimestre, beneficiada pelo forte crescimento da ocupação (5,8%).

TABELA 1
Taxa de desemprego
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

  
2023 2024 2025 

4º Trim. 1º Trim. 2º Trim. 3º Trim. 4º Trim. 1º Trim. 2º Trim. 3º Trim. 4º Trim. 
Brasil 7,4 7,9 6,9 6,4 6,2 7,0 5,8 5,6 5,1 
                    
Centro Oeste 5,8 6,1 5,4 4,9 5,0 5,4 4,6 4,4 3,9 
Nordeste 10,4 11,1 9,4 8,7 8,6 9,8 8,2 7,8 7,1 
Norte 7,7 8,2 6,9 6,6 6,9 8,2 6,5 6,2 5,8 
Sudeste 7,1 7,6 6,6 6,2 5,9 6,6 5,3 5,3 4,8 
Sul 4,5 4,9 4,7 4,1 3,6 4,2 3,6 3,4 3,1 
                    
Masculino 6,0 6,5 5,6 5,3 5,1 5,7 4,8 4,5 4,2 
Feminino 9,2 9,8 8,6 7,7 7,6 8,7 6,9 6,9 6,2 
                    
18 a 24 anos 15,3 16,8 14,3 13,4 12,9 14,9 12,0 12,3 11,4 
25 a 39 anos 6,9 7,3 6,3 5,9 5,8 6,5 5,5 5,2 4,7 
40 a 59 anos 4,9 5,2 4,6 4,1 4,0 4,7 3,9 3,6 3,3 
Mais de 60 anos 3,5 3,2 3,1 3,0 3,0 3,1 2,3 2,7 2,2 
                    
Fundamental Incompleto 7,7 7,6 6,9 6,2 6,4 6,7 5,4 5,2 5,1 
Fundamental Completo 9,3 9,2 8,2 8,0 7,4 7,9 6,4 6,3 5,5 
Médio Incompleto 13,0 13,9 11,5 10,8 10,3 11,4 9,4 9,8 8,7 
Médio Completo 8,0 8,9 7,8 7,1 6,8 8,0 6,8 6,4 5,8 
Superior 4,5 5,2 4,4 4,1 3,9 4,7 3,8 3,6 3,3 

 

GRÁFICO 12
População economicamente ativa, por faixa etária
(Em %, variação interanual)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 11
População ocupada, por faixa etária
(Em %, variação interanual)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Já a desagregação por nível educacional revela que a desocupação dos trabalhadores com ensino médio incom-
pleto segue sendo a mais alta (8,7%) entre todos os segmentos, ao passo que a mais baixa está no grupo com 
ensino superior (3,3%). Ainda de acordo com os microdados da PNAD Contínua, nos segmentos menos esco-
larizados, o recuo da taxa de desocupação é explicado muito mais pela perda de dinamismo da força de trabalho 
do que pela expansão da ocupação. Em contrapartida, apesar de registrar avanço de 6,9% da população ocupada 
(gráfico 13), a queda da desocupação entre os trabalhadores com ensino superior foi atenuada pelas altas de 
6,2% observada em sua força de trabalho (gráfico 14).

3 Emprego setorial

A tabela 2 apresenta a evolução da taxa de crescimento interanual do emprego por setor de atividade econômica, 
com base nos dados da PNAD Contínua, no período do primeiro trimestre de 2023 ao quarto trimestre de 
2025. A última coluna da tabela mostra que a evolução positiva do emprego entre os quartos trimestres de 2025 
e de 2024 predomina entre os diversos setores da economia: dos treze segmentos analisados, nove registraram 
melhora no emprego no quarto trimestre de 2025 em comparação ao mesmo período do ano anterior.

Entre os destaques positivos podemos mencionar os setores de educação e saúde com crescimento anual da ocupação 
de 6,4% no quarto trimestre de 2025, bem como os setores de serviços prestados às empresas2 e de administração 
pública que registraram taxa de crescimento anual da ocupação superiores a 3% (3,8% e 3,2% respectivamente).

Esses setores também lideraram a criação de empregos nos últimos doze meses em números absolutos. O setor 
de educação e saúde adicionou aproximadamente 840 mil trabalhadores entre os quartos trimestres de 2024 e 
2025. Na sequência, setor de serviços prestados a empresas registrou aumento da ocupação em aproximadamen-
te 477 mil pessoas no mesmo período, seguido pelo comércio, com aumento de 175 mil trabalhadores.

Vale mencionar também o desempenho do setor de agropecuária passou de uma taxa de crescimento anual da 
ocupação de 0,7% no terceiro trimestre de 2025 para uma taxa de crescimento de 1,7% no quarto trimestre do 
mesmo ano. Esses últimos resultados para o setor de agropecuária vêm a ser as duas únicas variações positivas 
na população ocupada observadas nesse setor nos últimos quinze trimestres.3 Em contrapartida, as maiores con-

2. Descrito na tabela como informática, financeira, serviços a empresas.
3. Vale também mencionar que, em treze desses mesmos quatorze trimestres, a agricultura teve a menor taxa de crescimento anual entre todos os setores analisados.

GRÁFICO 14
População economicamente ativa, por grau de instrução
(Em %, variação interanual)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 13
População ocupada, por grau de instrução
(Em %, variação interanual)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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trações na população ocupada registradas em termos de taxa de crescimento anual vieram do setor de serviços 
domésticos (-4,9%) e do setor de alojamento e alimentação (-3,9%).

No que tange à variação absoluta do crescimento anual de empregos, os setores que registram maiores contrações 
são o setor de serviços domésticos (menos 289 mil postos de trabalho), o setor de construção (retração de 220 
mil postos de trabalho) e o setor de alojamento e alimentação (retração de 218 mil postos de trabalho). Vale 
dizer que esses setores compartilham a característica de registrar uma alta proporção de trabalhadores em ocu-
pações informais, sobretudo os dois primeiros. Esses três setores somados à indústria de transformação (-97 mil 
postos) foram os únicos, entre os treze analisados, com queda na ocupação em termos absolutos.

É importante destacar que, na maioria dos setores analisados, o crescimento anual da ocupação no terceiro 
trimestre de 2025 é dominado pela dinâmica do trabalho formal. De fato, a tabela 3 mostra que a taxa de 
crescimento anual do emprego com carteira supera o crescimento anual do emprego sem carteira assinada em 
todos os setores analisados, com exceção do setor de informática, serviços financeiros e serviços prestados a 
empresas e dos serviços industriais de utilidade pública (Siup). A diferença na intensidade do crescimento do 
emprego com carteira em relação ao sem carteira é particularmente marcante em alguns setores importantes. Na 
indústria de transformação, os valores foram de 0,2% para o emprego com carteira e -10,4% para o sem carteira, 
enquanto no setor de transporte os valores foram de 2,0% e de -8,0%, respectivamente. O diferencial observa-
do nesses setores só foi superado pelo observado nos serviços pessoais (12,0% e -3,0%) e na indústria extrativa 
(8,0% e -12,4%). Reforçando a dinâmica descrita para o emprego formal por setores de atividade, os dados do 
Novo Caged (tabela 3, primeira coluna) demostram que não houve decréscimo no emprego formal em nenhum 
dos setores analisados. Os destaques positivos ficam a cargo dos setores de serviços pessoais (8,0%), construção 
civil (4,7%), e informática (4,2%).

Numa outra dimensão de comparação entre ocupações, vale destacar que as taxas de crescimento anual em 
ocupações por conta própria superam as do emprego formal em diversos segmentos dos serviços. Esse fenô-
meno ocorre nos segmentos de serviços prestados às empresas, serviços de transportes, em saúde e educação e 
em alojamento e alimentação. Por fim, observamos que, no agregado, a taxa de crescimento dos empregados 
formais (2,6%) foi significativamente superior à dos trabalhadores sem carteira (-2,8%) e ligeiramente superior 
à observada entre os trabalhadores conta própria (2,5%).

TABELA 2
População ocupada por setores de atividade econômica
(Variação interanual, em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/trabalho/17270-pnad-continua.html?=&t=microdados.
Elaboração: Disoc/Ipea.

  
2023 2024 2025 

1o trim. 2o trim. 3o trim. 4o trim. 1o trim. 2o trim. 3o trim. 4o trim. 1o trim. 2o trim. 3o trim. 4o trim. 

Agricultura -5,3 -5,0 -3,8 -6,1 -3,7 -4,3 -4,8 -2,4 -4,2 -2,6 0,7 1,7 

Indústria extrativa 8,6 2,5 12,4 6,6 12,9 4,8 4,5 4,0 5,1 10,7 6,4 2,3 

Indústria de transformação 2,1 0,5 -1,5 0,6 2,0 1,4 5,2 3,1 3,5 4,2 1,4 -0,8 

Siup -1,6 -2,3 9,3 3,9 2,9 -2,5 2,8 2,8 0,2 10,9 -2,7 2,7 

Construção civil -0,9 -4,7 -2,5 0,8 2,9 4,9 3,8 5,4 1,2 -0,7 2,3 -2,9 

Comércio 3,0 -0,8 -1,5 -0,2 0,6 2,6 3,4 3,0 3,1 3,0 -0,1 0,9 
Informática, financeira, serviços a 
empresas 5,9 2,9 5,1 5,3 5,5 7,5 5,1 3,7 4,0 3,8 2,0 3,8 

Transporte 7,9 4,3 4,3 6,6 5,9 7,3 4,5 5,1 4,4 5,9 6,7 1,9 

Serviços pessoais 4,1 2,5 -4,4 2,2 4,5 5,7 8,2 1,6 3,1 2,2 -2,1 0,4 

Administração pública 1,4 1,6 -3,6 -3,0 0,6 0,5 3,4 4,5 3,1 2,8 1,9 3,2 

Saúde e educação 6,4 5,8 7,1 4,8 4,3 5,2 3,7 3,7 4,5 4,1 4,7 6,4 

Alojamento e alimentação 1,8 1,1 3,7 3,3 1,8 0,4 0,0 4,1 1,0 -0,5 0,5 -3,9 

Serviços domésticos 1,2 -0,4 -1,5 3,3 3,5 0,1 1,4 -1,8 -3,6 -1,5 -5,1 -4,9 

 

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/trabalho/17270-pnad-continua.html?=&t=microdados
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Em relação aos dados do Ministério do Trabalho e Emprego, houve uma expansão do emprego com carteira 
no setor privado de 2,2%, nos últimos doze meses, encerrados em fevereiro de 2026, o que vem ocorrendo 
em praticamente todos os segmentos pesquisados. Segundo o Novo Caged, os setores com maior crescimento 
relativo no período (gráfico 15) foram os serviços domésticos (16,6%), os serviços ligados a artes, cultura, 
esporte e recreação (7,7%), os serviços técnicos (5,0%) e os serviços ligados à eletricidade e gás (4,7%). Já em 
termos absolutos, os segmentos que mais criaram postos formais no período foram: comércio (197,9 mil), 
atividades administrativas (171,5 mil), serviços ligados à saúde humana e serviços sociais (123 mil) e cons-
trução civil (88,2 mil).

TABELA 3
População ocupada por setores e posição na ocupação (4o trim. 2025)
(Variação interanual, em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE e NovoCaged/MTE.
Elaboração: Disoc/Ipea.

 Novo Caged PNAD Contínua 

Assalariado (com carteira)  Assalariado (com carteira) Assalariado (sem carteira) Conta própria 

Agropecuária 2,7 4,4 -3,6 4,4 

Indústria extrativa 2,0 8,0 -12,4 -36,9 

Indústria de transformação 1,5 0,2 -10,4 1,5 

Siup 3,1 0,7 15,4 24,1 

Construção civil 4,7 -1,6 -6,4 -1,8 

Comércio 2,6 4,3 -1,8 -1,1 

Informática, finanças, serviços a empresas 4,2 0,8 1,2 14,2 

Transporte 3,8 2,0 -8,0 2,7 

Serviços pessoais 8,0 12,0 -3,0 -1,8 

Administração pública 0,5 3,8 1,6 - 

Saúde e educação 2,0 6,1 5,7 11,8 

Alojamento e alimentação 3,9 -5,1 -7,8 1,7 

Serviços domésticos 0,0 -4,3 -5,1 - 

Total 2,6 2,6 -2,8 2,5 

 

GRÁFICO 15
Novo Caged: saldos acumulados em doze meses como proporção do estoque
(Em %)

Fonte: Novo Caged/Ministério do Trabalho e Emprego.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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4 Análise dos fluxos de ocupação e desocupação

Uma análise mais detalhada do mercado de trabalho pode ser alcançada ao examinar a evolução das transições 
entre diferentes posições ocupacionais dos indivíduos, complementando a análise tradicional da evolução dos 
estoques. Para isso, recorremos aos microdados da PNAD Contínua, cuja estrutura prevê que domicílios e 
seus moradores sejam entrevistados cinco vezes ao longo de um ano, com intervalos de três meses entre cada 
entrevista. Assim, a comparação da informação fornecida em duas entrevistas permite quantificar as transições 
individuais entre diferentes posições ocupadas no período.4

O gráfico 16 apresenta os fluxos de entrada e saída na 
ocupação total5 do país, normalizados pela população 
ocupada estimada no trimestre anterior, a partir dos 
dados da PNAD Contínua. A diferença entre as duas 
linhas representa o crescimento percentual da população 
ocupada no trimestre. Os dados apontam uma expansão 
líquida da população ocupada de 0,55 p.p. no quarto 
trimestre de 2025, após avanço modesto de 0,11 p.p. 
no trimestre anterior. Apesar da melhora na margem, 
esse foi o menor resultado para um quarto trimestre des-
de 2022. A variação observada decorre da retração de 
1,0 p.p. na taxa de saída da ocupação — de 39,6% para 
38,6% — frente à redução de 0,5 p.p. na taxa de entra-
da, que passou de 39,7% para 39,2%.

De forma equivalente, o gráfico 17 apresenta os fluxos 
de entrada e saída para o emprego formal.6 De acordo 
com os dados da PNAD Contínua, o fluxo de entrada apresentou uma queda do terceiro para o quarto trimes-
tre, acompanhado de um fluxo de saída crescente no mesmo período. O fluxo de entrada recuou 0,5 p.p., de 
42,0% para 41,5%, ao passo que o fluxo de saída apresentou queda de 1,1 p.p., passando de 41,9% para 40,8%. 
Assim, o diferencial entre entradas e saídas se ampliou (de 0,1 p.p. para 0,7 p.p.), fazendo com que o saldo lí-
quido de trabalhadores no emprego formal se tornasse mais expressivo, indicando fortalecimento no ritmo de 
formalização dos postos de trabalho.

O gráfico 17 também apresenta dados do Novo Caged (linhas pontilhadas), que mostram um padrão seme-
lhante ao observado na PNAD Contínua no que se refere à desaceleração do emprego formal. Na PNAD 
Contínua, observa-se uma queda no fluxo de entrada e no fluxo de saída, o que fez aumentar o diferencial 
entre entradas e saídas e resultou em um saldo líquido positivo de 0,7 p.p. No Novo Caged, o fluxo de entra-
das foi de 11,5% no quarto trimestre de 2025, enquanto o fluxo de saídas alcançou 12,4%. Como resultado, 
o saldo líquido trimestral foi negativo em 0,9 p.p., refletindo a maior intensidade dos desligamentos em re-
lação às admissões. A diferença de sinal em relação à PNAD Contínua reflete como as distintas metodologias 
de coleta de dados entre as duas pesquisas são afetadas pelo comportamento sazonal dos desligamentos nos 
últimos dias do ano.7

4. Vale dizer que o IBGE disponibiliza apenas um código identificador do domicílio, de forma que, para seguir a sequência de entrevistas de um mesmo indivíduo, foram usados também o 
gênero e a data de nascimento dos entrevistados.
5. Além disso, foi calculado o saldo da soma de todas as variações no peso amostral dos indivíduos que permaneceram ocupados de um trimestre para o outro. Quando esse saldo no trimestre 
é positivo, é acrescido na série das entradas; quando negativo, na série das saídas.
6. A definição de emprego formal utilizada no texto se refere a trabalhadores domésticos, públicos ou privados que possuem carteira assinada, além de militares e estatutários.
7. Corseuil et al. (2019) trazem mais detalhes sobre essa questão.

GRÁFICO 16
Fluxos de saída e entrada para ocupação
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Disoc/Ipea.
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Os fluxos de entrada e saída do emprego formal podem 
ser decompostos para uma compreensão mais detalha-
da das respectivas variações. O gráfico 18 decompõe a 
variação da ocupação em três componentes: i) variação 
derivada dos fluxos entre o emprego formal e outras ocu-
pações: representa o saldo das transições de outras ocu-
pações (empregado sem carteira assinada, empregador 
ou conta própria) para o emprego formal, bem como 
das saídas do emprego formal para outras ocupações; ii) 
variação derivada dos fluxos entre o emprego formal e a 
não ocupação: representa o saldo das transições da não 
ocupação (inatividade ou desemprego) para o emprego 
formal, bem como das saídas do emprego formal para a 
não ocupação; e iii) variação residual: refere-se às transi-
ções de indivíduos que entram e saem da amostra ou às 
variações no peso amostral.

O gráfico 18 mostra que o componente dos fluxos de trabalhadores entre o emprego formal e outras ocupações 
apresentou a maior contribuição para o crescimento do emprego formal no quarto trimestre de 2025, sendo 
responsável por um aumento de 0,86 p.p., valor mais alto desde 2022. Em contraste, o componente associado a 
não ocupação continuou a exercer contribuição negativa: após registrar -0,44 p.p. no terceiro trimestre, passou 
a -0,54 p.p. no quarto trimestre de 2025. Vale destacar que, ao longo do período ilustrado no gráfico, esse com-
ponente raramente apresentou contribuições positivas.8

8. Ademais, vale o registro de que as marcas positivas tendem a se concentrar em segundos trimestres, sugerindo a influência de algum fator sazonal.

GRÁFICO 17
Fluxos de saída e entrada para empregados formais¹
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Disoc/Ipea.
Nota: ¹ Embora os dados do Novo Caged sejam disponibilizados em bases mensais, optamos por reportar as movimentações acumuladas em trimestres para facilitar a 
comparação com os dados da PNAD Contínua.
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GRÁFICO 18
Decomposição da variação trimestral do emprego formal 
(1o trim 2022-4o trim. 2025)
(Em p.p.)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Disoc/Ipea.
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